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E D I T O R I A L  
 

A história avança no tempo e a humanidade com ela. Fala-se por a² que ño tempo passaò; 

talvez, seja melhor dizer que ñsomos n·s que passamos no tempoò. O tempo, como tal, não muda; 

mas a história criada no tempo, sim, para o mal ou para o bem. 

A humanidade é composta de nações, grupos, instituições e organizações das mais variadas 

formas e tipos. É composta, principalmente, por indivíduos, pessoas concretas, de alma, carne e 

ossos. Cada pessoa, cada instituição gera a sua própria história, que é a vida vivida nas mais diversas 

situações existenciais, geográficas, sociais e religiosas.  

Assim, celebramos os 30 anos do Coral da Catedral e os 75 Anos de Fundação e Missão das 

Irmãs Servas de Maria Imaculada em Paulo Frontin e do Instituto Secular das Catequistas do 

Sagrado Coração de Jesus. Quanta história bonita para contar! Quanto testemunho de vida! No 

próximo boletim, estaremos lembrando os Jubileus da Província Basiliana São José. 

Infelizmente, precisamos admitir com muita humildade, pesar e indignação ï quanta história 

por aí, que faz a gente ficar com vergonha de se reconhecer um ser humano, um cidadão do planeta 

Terra, um cidadão brasileiro ou curitibano: agressão russa na Ucrânia, guerra na Síria, problema dos 

refugiados na Europa, Paris sob ataque dos terroristas islâmicos, mensalão, petrolão, lava jato, 

pedaladas, inflação galopante, violência no trânsito, desemprego, falta de perspectiva... 

Vergonhosamente, essa lista parece que não tem fim.  

Poderíamos dizer que com o tempo não se brinca; melhor, com a nossa vida não se brinca, 

pois ela passa tão rápido, e muitas vezes parece ser tão frágil. É preciso aproveitá-la ao máximo, da 

melhor forma possível, responsavelmente. Aproveitá-la para crescer, evoluir pessoal e socialmente, 

sempre aspirando à perfeição em todos os sentidos, sempre buscando o bem de todos, o bem comum, 

o bem da instituição à qual se pertence, o bem da Igreja, o bem da nação, o bem do mundo, o bem do 

nosso planeta. Desta forma, a história será rica e bonita, plena de sentido, e a vida sempre valendo a 

pena de ser vivida!  

Dom Volodemer Koubetch, OSBM 
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SÍNODO DA FAMÍLIA  

 

A 14Û Assembleia Ordin§ria do S²nodo dos Bispos, refletindo e deliberando sobre ñA 

voca«o e a miss«o da fam²lia na Igreja e no mundo contempor©neoò, foi um encontro de §rduo 

trabalho do Papa Francisco com bispos vindos de todas as partes do mundo.  

Ao todo, a assembleia teve 253 participantes: 191 padres sinodais, entre os quais 25 chefes 

de dicastérios da Cúria e 114 presidentes de Conferências episcopais: 36 da África, 24 da América, 

18 da Ásia, 32 da Europa e 4 da Oceania. Outros participantes somam 62 pessoas, sendo 16 

especialistas (1 casal e 14 solteiros), 38 auditores (13 casais e doze solteiros) e 8 delegados 

fraternos. 

Onze delegados foram brasileiros: Presidente-delegado ï Cardeal Raymundo Damasceno 

Assis, Arcebispo de Aparecida (SP); escolhidos pela CNBB: Dom Sérgio Da Rocha, Arcebispo de 

Brasília, Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil; Dom João Carlos Petrini, Bispo 

de Camaçari (BA); Dom Geraldo Lyrio Rocha, Arcebispo de Mariana (MG); Cardeal Odilo Pedro 

Scherer, Arcebispo de São Paulo (SP); nomeado pelo Papa: Dom Sérgio Eduardo Castriani, 

Arcebispo de Manaus (AM); colaborador do Secretário especial: Fr. Antonio Moser, O.F.M., 

Professor emérito de Teologia Moral e Ética no Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis; 

auditores: Sra. Ketty Abaroa de Rezende e Dr. Pedro Jussieu De Rezende, docentes na 

Universidade Estadual de Campinas, engajados na pastoral sobre os desafios familiares; assistente: 

Tiago Gurgel do Vale; delegado fraterno: Walter Altmann. 

A Igreja Católica Ucraniana estava sendo representada pelo Arcebispo Maior Dom 

Sviatoslav Shevchuk, pelo Bispo Eparca da Grã-Bretanha Dom Hlib Lonchyna e pelo Bispo Eparca 

da França Dom Borys Gudziak. 

O Presidente do Sínodo foi o próprio Papa Francisco. O Secretário-Geral é o Cardeal 

Lorenzo Baldisseri. Além do Cardeal Damasceno Assis, atuaram outros três Presidentes-delegados: 

Cardeal André Vingt-Trois, Arcebispo de Paris (França); Cardeal Luis Antonio G. Tagle, Arcebispo 

de Manila (Filipinas); Cardeal Wilfrid Fox Napier, O.F.M., Arcebispo de Durban (África do Sul) 

(JSG). 

Depois de três semanas de orações e reuniões, a Santa Sé apresentou no sábado, dia 24 de 

outubro de 2015, o Relatório dos trabalhos sinodais. Domingo, dia 25, o Papa Francisco celebrou a 

Santa Missa de encerramento do Sínodo.  

O documento conclusivo do Sínodo ï Relatio Synodi ï será divulgado posteriormente e o 

documento final será provavelmente publicado na forma de uma Exortação Apostólica pós-sinodal 

do Papa Francisco, em 2015, após o Sínodo Ordinário, o que, aliás, já é uma solicitação dos padres 

sinodais. Como era de se esperar, a grande mídia especulou, criou expectativas falsas e até procurou 

criar confusão temática e enfraquecer a figura do Papa. 
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O texto do Relatório é composto por 94 parágrafos aprovados pela maioria dos membros da 

Assembleia Sinodal. Entre os temas presentes no Relatório, foram abordados: a indissolubilidade 

matrimonial; pessoas homossexuais e uniões homossexuais; migrantes e refugiados; valorização da 

mulher; crianças e idosos; fanatismo; individualismo; pobreza; precariedade no trabalho; preparação 

ao matrimônio. 

O Relatório sublinha a beleza da família, Igreja doméstica baseada no casamento entre 

homem e mulher, ñporto seguro dos sentimentos mais profundos, ¼nico ponto de conexão numa 

época fragmentada, parte integrante da ecologia humana. Deve ser protegida, apoiada e 

encorajadaò. 

No item 94, os padres sinodais apresentam a conclusão das reflexões do Sínodo, com pedido 

ao Papa Francisco para que avalie a possibilidade de publicação de um documento final sobre a 

fam²lia: ñNo decurso desta Assembleia, n·s, Padres sinodais, reunidos em torno do Papa Francisco, 

experimentamos a ternura e a oração de toda a Igreja, caminhamos como os discípulos de Emaús e 

reconhecemos a presença de Cristo no partir do pão na mesa eucarística, na comunhão fraterna, na 

partilha das experiências pastorais. Esperamos que o fruto deste trabalho, agora entregue nas mãos 

do Sucessor de Pedro, dê esperança e alegria para tantas famílias no mundo, orientação aos pastores 

e aos agentes pastorais, e estímulo à obra de evangelização. Concluindo este Relatório, pedimos 

humildemente que o Santo Padre avalie a possibilidade de oferecer um documento sobre a família, 

para que nela, Igreja doméstica, resplandea cada vez mais Cristo, luz do mundoò, expressaram os 

membros do Sínodo. 

Importante momento deste final de Sínodo foi a intervenção do Papa Francisco proferindo 

palavras realmente proféticas procurando imprimir ao Sínodo um espírito impregnado pelo 

Evangelho. Primeiramente, ele fez vários agradecimentos a todos os que contribuíram para um 

percurso sinodal de intenso ritmo de trabalho: ñQuero, antes de mais, agradecer ao Senhor por ter 

guiado o nosso caminho sinodal nestes anos através do Espírito Santo, que nunca deixa faltar à 

Igreja o seu apoio. Agradeço de todo o coração ao Cardeal Lorenzo Baldisseri, Secretário-Geral do 

Sínodo, a Dom Fabio Fabene, Subsecretário e, juntamente com eles, agradeço ao Relator, o Cardeal 

Peter Erdö, e ao Secretário Especial, Dom Bruno Forte, aos presidentes delegados, aos secretários, 

consultores, tradutores e todos aqueles que trabalharam de forma incansável e com total dedicação à 

Igreja: um cordial obrigado! Agradeço a todos vós, amados padres sinodais, delegados fraternos, 

auditores, auditoras e conselheiros, párocos e famílias pela vossa ativa e frutuosa participação. 

Agradeço ainda a todas as pessoas que se empenharam, de forma anônima e em silêncio, prestando 

a sua generosa contribui«o para os trabalhos deste S²nodoò.  
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Continuando seu discurso, Francisco disse ter-se interrogado sobre o que significa para a 

Igreja encerrar este Sínodo dedicado à família. Muitas foram as respostas encontradas por ele para 

completar o significado do Sínodo: a importância do matrimônio, escutar as vozes das famílias e 

dos pastores, olhar e ler a realidade, testemunhar o Evangelho como fonte viva de novidade eterna, 

afirmar a Igreja como sendo dos pobres e dos pecadores e abrir horizontes para difundir a liberdade 

dos Filhos de Deus.  

Disse o Papa: ñCertamente n«o significa que esgotamos todos os temas inerentes ¨ fam²lia, 

mas que procuramos iluminá-los com a luz do Evangelho, da tradição e da história bimilenária da 

Igreja, infundindo neles a alegria da esperança, sem cair na fácil repetição do que é indiscutível ou 

já se disse. Seguramente não significa que encontramos soluções exaustivas para todas as 

dificuldades e dúvidas que desafiam e ameaçam a família, mas que colocamos tais dificuldades e 

dúvidas sob a luz da Fé, examinamo-las cuidadosamente, abordamo-las sem medo e sem esconder a 

cabeça na areia. Significa que solicitamos todos a compreender a importância da instituição da 

família e do Matrimônio entre homem e mulher, fundado sobre a unidade e a indissolubilidade e a 

apreciá-la como base fundamental da sociedade e da vida humana. ... Significa que procuramos 

abrir os horizontes para superar toda a hermenêutica conspiradora ou perspectiva fechada, para 

defender e difundir a liberdade dos filhos de Deus, para transmitir a beleza da Novidade cristã, por 

vezes coberta pela ferrugem duma linguagem arcaica ou simplesmente incompreensível. Vimos, 

inclusive através da riqueza da nossa diversidade, que o desafio que temos pela frente é sempre o 

mesmo: anunciar o Evangelho ao homem de hoje, defendendo a família de todos os ataques 

ideológicos e individualistas. E, sem nunca cair no perigo do relativismo ou de demonizar os outros, 

procuramos abraçar plena e corajosamente a bondade e a misericórdia de Deus, que ultrapassa os 

nossos cálculos humanos e nada mais quer sen«o que ótodos os homens sejam salvosô (1Tim 2,4), 

para integrar e viver este Sínodo no contexto do Ano Extraordinário da Misericórdia que a Igreja 

est§ chamada a viverò. 

Em particular, o Papa considerou que a experiência do Sínodo fez compreender melhor que 

defender a doutrina ® defender o seu esp²rito e o homem em vez de ideias: ñA experi°ncia do 

Sínodo fez-nos compreender melhor também que os verdadeiros defensores da doutrina não são os 

que defendem a letra, mas o espírito; não as ideias, mas o homem; não as fórmulas, mas a 

gratuidade do amor de Deus e do seu perd«oò. 

O Papa Francisco recordou Paulo VI, João Paulo II e Bento XVI e no final do seu intenso 

discurso afirmou que ñpara a Igreja, encerrar o S²nodo significa voltar realmente a ócaminhar 

juntosô para levar a toda a parte do mundo, a cada diocese, a cada comunidade e a cada situa«o a 

luz do Evangelho, o abrao da Igreja e o apoio da miseric·rdia Deus!ò 

Dom Volodemer Koubetch, OSBM 
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10º ANIVERSÁRIO DAS NOVENAS A 

SANTA TEREZINH A EM RIO AZUL  

 

 A dinâmica comunidade ucraniana 

de Rio Azul se orgulha em ter como 

Padroeira Santa Teresinha, uma das Santas 

mais queridas da Igreja Católica. Santa 

Teresinha do Menino Jesus, como é 

conhecida, é doutora da Igreja, proclamada 

pelo agora Santo Papa João Paulo II no dia 

19 de outubro de 1997. No dia 18 de 

outubro deste ano, durante o Sínodo dos 

Bispos, os pais da grande Santa também 

serão canonizados, valorizando a família 

estruturada nos moldes cristãos e católicos. 

A Novena iniciada pelo Pe. Joaquim Sedorowicz há 10 anos, em honra à Padroeira da Comunidade, 

atrai muitos fiéis da cidade e da redondeza, incluindo muitos fiéis do rito latino. 

 Desde o dia 12 de setembro, à noite, celebrou-se a Divina Liturgia em português, seguida da 

Novena a Santa Teresinha. Cada celebração era presidida por um sacerdote especialmente 

convidado: Pe. José Ratuchnei, OSBM, Pe. Sandro Daniel Dobkowski, Pe. Joaquim Sedorowicz, 

Pe. Josafat Roiko, Pe. Ricardo Mazurek Ternouski, Pe. Sergio Hrinievicz, Pe. Josafat Firman, Pe. 

Daniel Horodeski. O tema das homilias foi sobre os Sacramentos na Igreja e na vida cristã. Foram 

realizadas os seguintes ritos e bênçãos: cura e libertação, imposição das mãos, bênção da água, 

velas, crianças, jovens, enfermos e medicamentos, ervas medicinais, renovação do matrimônio e 

bênção dos casais, bênção das famílias. Diariamente foi dada oportunidade para fazer uma boa 

confissão. Também foram realizadas duas encenações sobre Santa Teresinha.  

Domingo, dia 20 à noite, com início às 19 horas, o Arcebispo Metropolita Dom Volodemer 

Koubetch, OSBM foi convidado para fazer o encerramento da Novena. Ele celebrou a Divina 

Liturgia com o serviço diaconal do Sr. João Basniak. O Pe. Daniel Horodeski estava atendendo 

confissões e concelebrou somente no final. A homilia discorreu sobre Santa Teresinha como 

exemplo de vida sacramental. Seguiu a terceira encenação sobre a vida de Santa Teresinha no 

Carmelo até sua morte, realizada por um grupo de jovens. A Santa de Lisieux foi representada pela 

jovem Vanessa. Depois, foi rezada a nona novena com exposição do Santíssimo. Seguida por um 

séquito de anjinhos, a cerimônia prosseguiu com o gesto de Santa Teresinha entrando pela porta 

principal da igreja e jogando pétalas de rosas nos fiéis. A nona novena foi encerrada com a unção 

do santo óleo ministrada pelo Metropolita e com a distribuição de rosas pela Santa na pessoa da 

jovem Vanessa. 

Após a celebração, no salão de festas, foi oferecido um coquetel a todos os presentes. Os 

refrigerantes, alimentos e outros petiscos 

foram trazidos e compartilhados pelas 

famílias. Um grande bolo foi confecciona-

do para a ocasião festiva e foi cortado por 

Dom Volodemer e por todas as pessoas 

com o nome de Teresa presentes. 

Tudo foi muito bem organizado e 

realizado, merecendo um agradecimento e 

elogio especial. 

 

Santa Teresinha do Menino Jesus e 

da Sagrada Face, rogai por nós! 

 

Portal Metropolitano  
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VISI TA PASTORAL  

DO ARCEBISPO METROPOLITA 

EM RONDÔNIA  

 

 A presente matéria relata a 

Visita Pastoral do Arcebispo Metropo-

lita Dom Volodemer Koubetch, OSBM 

a Rondônia, realizada entre os dias 22 a 

28 de setembro de 2015, e consta de três 

partes: 1 ï Ponto de partida: pesquisa 

para a tese de doutorado; 2 ï Visita do 

Arcebispo Metropolita; 3 ï Conside-

rações e encaminhamentos. 

 

 1. PONTO DE PARTIDA: PESQUISA PARA A TESE DE DOUTORADO 

 

 A professora geógrafa Jania Maria de Paula, cuja mãe é ucraniana, família dos Semchechen 

(Semtechechen), reside em Ji-Paraná e leciona no IFRO ï Instituto Federal de Rondônia. Ela está 

elaborando sua tese de doutorado para a UFAM ï Universidade Federal do Amazonas de Manaus, 

dentro do Programa de Pós-Graduação Sociedade e Cultura na Amazônia, fazendo um estudo sobre 

os eslavos em Rondônia, incluindo descendentes de ucranianos e poloneses. A motivação 

acad°mica e pessoal para esse empreendimento nasceu de sua disserta«o de mestrado: ñO desejo 

de nos aprofundar neste universo deu-se a partir de uma provocação de um grande amigo, professor 

indígena da etnia Gavião Ikólóéhj com quem ao longo do tempo trabalhamos e posteriormente 

desenvolvemos nossa pesquisa de mestrado. Se trabalhávamos, pesquisávamos e valorizávamos as 

culturas indígenas de Rondônia, porque não tínhamos a mesma atitude com relação à nossa própria 

ascendência? Materializa-se aqui a oportunidade de respondermos à esta provocação que desde 

aquele momento passou a instigar nosso pensamentoò. Assim, o objetivo geral da tese de doutorado 

ficou formatado nos seguintes termos: ñCompreender a estrutura do modo de vida atual dos 

migrantes paranaenses descendentes de eslavos (ucranianos e poloneses) na Zona da Mata 

Rondoniense, identificando as transformações sócio culturais ocorridas ao longo de sua participação 

na constru«o do espao s·cio geogr§fico localò (Projeto de tese: Reterritorializa«o e 

descendência: os migrantes originários de eslavos na região da Zona da Mata Rondoniense, p. 15). 

 

O projeto da pesquisa teve que passar por um corte geográfico, abrangendo os municípios 

que formam a Zona da Mata Rondoniense e abrigam muitos paranaenses, tendo como polo a cidade 

de Rolim de Moura. A pesquisa se estende aos municípios de Novo Horizonte do Oeste e Nova 

Brasilândia do Oeste. Os filhos, netos e bisnetos de ucranianos e poloneses, reproduziram a história 

de seus antepassados migrados para o Brasil no final do século XIX que buscavam por sobreviver e 

manter seu modo de vida camponês, porém sem perder suas raízes culturais. 

  

Fazendo sua pesquisa de campo, Jania entrevistou 62 famílias e constatou que se trata de um 

grupo que ainda mantém algumas manifestações culturais de origem, sobretudo a culinária (perohe-

varenneke, borstch, holubtsi, koubaça), mas também sentem carências, principalmente de cunho 

religioso. São famílias que sentem falta das celebrações litúrgicas em sua língua familiar e de um 

mínimo de organização eclesial e comunitária, tanto é que várias delas pediram à doutoranda para 

que convidasse um sacerdote para uma celebração e visita pastoral. A partir dessa constatação e dos 

apelos, Jania Maria entrou em contato com a Representação Central Ucraniano Brasileira (RCUB) a 

qual, por sua vez, encaminhou-a para fazer contatos com a recém-criada Metropolia em Curitiba, o 

que aconteceu a partir de 4 de outubro de 2014.  
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2. VISITA DO  

ARCEBISPO METROPOLITA  

 

Estava sendo solicitado um 

sacerdote para fazer uma visita e 

celebração. A professora doutoranda 

Jania Maria se propôs a dar uma 

retribuição às famílias que estão 

colaborando com a sua pesquisa. Então, 

o próprio Arcebispo Metropolita Dom 

Volodemer Koubetch, OSBM decidiu 

encampar a ideia e levá-la a cabo. Após 

meses de estudos, trocas de ideias e de 

várias tentativas de agendamento, a 

visita, enfim, se concretizou, fazendo parte e servindo de embasamento adicional à pesquisa, 

também trazendo contentamento para muitas famílias e constituindo um novo despertar eslavo e 

especialmente ucraniano na região. 

A visita pastoral de Dom Volodemer faz parte do projeto ñnossa terra em outras terrasò e foi 

diligentemente organizada pela doutoranda Jania Maria de Paula, com o auxílio de algumas 

pessoas. As despesas de viagem foram cobertas pelo programa de pesquisa acadêmica. A seguir, 

apresenta-se uma versão mais breve dessa visita, elaborada a partir do relatório geral. 

Chegando dia 22 de setembro e desembarcando no aeroporto de Cacoal, o Arcebispo 

Metropolita foi hospedado no Hotel Ecos de Rolim de Moura. Durante sua estada, conduzido e 

acompanhado pela professora Jania Maria, ele fez visitas às famílias ucranianas e algumas 

polonesas e encontrou-se também com as principais autoridades eclesiásticas e civis. No mesmo 

dia, à noite, Dom Volodemer esteve na casa dos pais de Jania Maria, Sr. Expedito de Paula e Sra. 

Ana Semtechechen, onde a maior parte dos familiares se reuniram para uma boa conversa e alegre 

jantar.  

No dia seguinte, 23, a professora levou o Metropolita a Ji-Paraná para um encontro com o 

Bispo Diocesano Dom Bruno Pedron, SDB, que o recebeu de forma muito cordial e 

espontaneamente incentivou a organização dos fiéis ucranianos no espaço de sua Diocese. Na cúria 

diocesana, Dom Volodemer ficou conhecendo o Projeto Padre Ezequiel Ramin, um missionário 

comboniano assassinado por pistoleiros na Fazenda Catuva, em 24 de julho de 1985, por defender a 

terra para os indígenas e famílias ameaçadas de expulsão pelos posseiros. Do outro lado da cúria 

diocesana está a catedral dedicada a São Dom João Bosco. Em frente à catedral encontra-se o 

Museu das Comunicações Marechal Rondon, onde estão expostos vários equipamentos do sistema 

telegráfico e telefônico antigo, fotos históricas do sertanista, militar, cientista, pacifista, 

desbravador, missionário e indigenista Marechal Cândido da Silva Rondon, que deu o nome ao 

Estado de Rondônia, alguns objetos arqueológicos e fotos e objetos de tribos indígenas da região.  

À tarde, de volta a Rolim de Moura, Dom Volodemer visitou a Sra. Teodora Kluska, 

conhecida como ñBaba Kluskaò, de 92 anos. Ela reza as orações diárias em paleo-eslavo. Possui 

uma memória fantástica e uma vitalidade invejável. Fala muito bem o ucraniano e português. Seu 

segredo para a longevidade ®: ñf® em Deus, muito trabalho e alegriaò. O jantar foi na casa da Sra. 

Reny Bobek, onde se reuniram seus parentes e amigos.  

Quinta-feira, dia 24, às 09h30, em Rolim de Moura, o Arcebispo Metropolita gravou uma 

entrevista para o programa ñDe perto com Gilbertoò, do SBT. O entrevistador foi o Sr. Gilberto 

Borghi, em seu estúdio particular, dialogando sobre a imigração da família do entrevistado, sua 

formação, cultura, rito bizantino-ucraniano e sobre sua visita a Rolim de Moura e região. 

Em seguida, visitou o Sr. Fernando Kluska. O almoço foi oferecido pelo Sr. Antônio 

Cembalista em sua fazenda, na linha 172, situada a uns 18 quilômetros da cidade de Rolim de 

Moura. A convite do Pároco Frei Cleidimar Vilela Roquim da Silva, que participou do almoço, 

Dom Volodemer fez uma visita à construção do Centro de Formação Pastoral, situado num recanto 
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adiante da fazenda do Sr. Cembalista. 

Será um local de retiros, encontros, 

formação de lideranças, etc.  

De volta a Rolim de Moura, 

Jania Maria levou Dom Volodemer para 

conhecer o Sr. Estanislau Dziombra, de 

70 anos, que vive sozinho, cuidando de 

um sítio. Na cidade, o Metropolita 

visitou uma senhora de descendência 

polonesa ï Maria de Lourdes Drapalski, 

de 91 anos. O jantar foi na casa do Sr. 

Miguel Casprechen.  

Dia 25, sexta-feira, em Novo 

Horizonte do Oeste, o Arcebispo visitou 

André Serbatch, um caso t²pico de ñcelibato campon°sò, quando a pessoa n«o se casa para cuidar 

dos pais ou de um deles. André cuida de sua mãe.  

Em Nova Brasilândia do Oeste, o Arcebispo fez várias visitas. A Sra. Irene Troyan Orni é 

polonesa, de Mallet e lembra com emoção sua vida por lá. Ela faz suas orações em polonês e foi 

uma das pessoas que sugeriu a vinda de um padre ucraniano para Rondônia para fazer uma visita às 

famílias, celebrar a Divina Liturgia e benzer as casas. O Sr. Pedro Semtchuk fala e lê ucraniano, 

conhece as orações principais em paleo-eslavo. A Sra. Parainka Semtchuk, conhecida como 

Palmira, irmã do Sr. Pedro, viveu em Cancã, Roncador. Ofereceu um saboroso almoço. A Sra. 

Tereza e Francisco Sitowski falam polonês. Tereza acredita ter parentesco com João Paulo II. A 

Sra. Maria Kessler, polonesa, reuniu toda a família: filhos, noras e netas para o encontro com o 

Arcebispo Metropolita. O Sr. Wilson Kaliniuski tem um sítio, sua esposa é mineira. O casal tem um 

filho adotivo.  

Em Rolim de Moura, Jania Maria levou o Metropolita para conhecer o Sr. Antônio Mreglad, 

que está construindo uma casa nova, perto da prisão. Antônio, apesar de ter sofrido muito na vida, é 

alegre e otimista. A família possui uma religiosidade profunda, não perde a esperança e dá um 

testemunho de vida muito bonito.  

Sábado, dia 26, Jania Maria levou o Arcebispo Metropolita para mais algumas visitas. A 

mãe da Sra. Roseli Baiser, uma mãe sofredora, é da família dos Ranchuk, de Roncador. O Sr. 

Rosalvo Stachiv, doutor em Química, e sua esposa recentemente formada em Psicologia, 

construíram uma casa moderna. O casal tem dois filhos. Rosalvo é muito culto e é conhecedor da 

situação atual na Ucrânia pela qual torce com convicção. O Sr. Pedro Bobek estava sendo atendido 

em sua casa por um enfermeiro. Lembrou em detalhes seu trabalho como Presidente-executivo da 

comunidade ucraniana de Ivaiporã. 

Na residência dos freis carmelitas, nas proximidades do Hotel Ecos, Dom Volodemer 

conversou com três deles: o prior Frei Antônio Carlos Gomes, o Pároco Frei Cleidimar Vilela 

Roquim da Silva e com o Frei Alexandre Ferreira. Frei João Nilson Dantas Barbosa estava 

acompanhando as obras de abertura de uma estrada de entrada ao Centro Paroquial de Formação 

para não atrapalhar o doador do terreno. Excluindo Frei Antônio, os demais freis foram alunos de 

Dom Volodemer no Studium Theologicum, em Curitiba. O crescimento das seitas evangélicas e o 

afastamento dos fiéis da Igreja Católica, segundo a opinião dos freis, se deve à atuação 

exageradamente politizada da Igreja. Foi servido o almoço, bem gostoso, preparado pela cozinheira. 

Após o descanso no hotel, Jania Maria levou o Metropolita para Novo Horizonte do Oeste, 

onde, pelas 16 horas, visitou a família do Sr. Saturno Skierzinski, de descendência polonesa. Sob 

chuva intensa, o prefeito municipal Varley Gonçalves Ferreira, parentes e amigos estavam tendo 

uma tarde de lazer.  

De volta a Rolim de Moura, houve um pequeno encontro de preparação litúrgica na igreja 

matriz com o Sr. Fernando Kluska, Jania Maria de Paula, ministros da Eucaristia e outros 

assistentes.  
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Dia 27, domingo, com início às 

9 horas, na igreja Matriz Nossa Senhora 

Aparecida, foi celebrada a Divina 

Liturgia em português com algumas 

partes em ucraniano. O Pároco Frei 

Cleidimar concelebrou. Feita a entrada, 

o Pároco acolheu a todos e apresentou o 

Metropolita, que fez uma introdução à 

Divina Liturgia. Após a proclamação do 

Evangelho do 18º Domingo, Dom Volo-

demer proferiu a homilia sobre o valor 

do trabalho e elogiou o espírito de luta e 

superação da maior parte dos fiéis, 

provenientes do Estado do Paraná. Após 

o cântico litúrgico a Nossa Senhora, foi entoada uma canção mariana em português. O Arcebispo 

Metropolita fez a doação da réplica do ícone milagroso de Nossa Senhora de Zarvanetsia e de uma 

toalha azul à Paróquia, atualmente dirigida pelos freis carmelitas, com objetivo de, se a comunidade 

ucraniana tiver alguma estrutura no futuro, poderá utilizar o ícone com seu adereço. Antes da 

bênção final, Dom Volodemer agradeceu ao Pároco pela acolhida e incentivou principalmente os 

fiéis de descendência ucraniana a pensarem livremente sobre a possibilidade de formar uma 

comunidade. Frei Cleidimar reafirmou o que disse esses dias: coloca-se à disposição no que for 

necessário para que os ucranianos possam se organizar. A professora e doutoranda Jania Maria de 

Paula fez um agradecimento público pela visita do Metropolita e a todos que contribuíram em sua 

pesquisa, começando pelos membros de sua própria família e aos descendentes de poloneses e 

ucranianos que aceitaram participar da pesquisa concedendo interessantes e edificantes entrevistas. 

Finalizada a celebração litúrgica, houve uma longa sessão de fotos. 

O almoço foi na Churrascaria Sabor Brasileiro em companhia da Família Kluska. Estava 

presente a Baba Kluska, os irmãos Sr. Lauro que veio de Porto Velho, o Sr. Nestor e a Sra. Ana 

Maria. Entre outras iguarias, estava sendo servido o vatapá. Vieram cumprimentar o Metropolita o 

prefeito municipal Sr. Luiz Ademir Schock (Luizão do Trento) e a primeira dama. 

Após o farto almoço, Jania Maria levou Dom Volodemer para a residência do Sr. João 

Mikalzenzen, que estava recebendo visita de seus parentes de Ariquemes e Cascavel. Depois visitou 

o Sr. Zeneu Kraine, que é polonês. Finalizando a agenda de visitas, o Arcebispo visitou a casa do 

Sr. Mariano Dopiate. Seus filhos moram na mesma rua. Tem boa memória e é bom contador de 

histórias. É nascido em Legru, Porto União, Santa Catarina. A janta foi servida na casa dos pais de 

Jania Maria.  

Dia 28, segunda-feira. Dom Volodemer saiu do Hotel Ecos, onde estava hospedado. Jania 

Maria o levou à Paróquia Nossa Senhora Aparecida, onde Frei Cleidimar mostrou as secretarias e os 

trabalhos das construções na sede paroquial, na igreja e no futuro novo salão. Ainda o levou para 

fazer a bênção da casa de sua irmã Leila, que está quase pronta. Tomou um bom chimarrão na casa 

dos pais do frei e almoçou. Indo para o aeroporto de Cacoal, o Arcebispo Metropolita se despediu 

das Senhoras Reny e Célia Bobek. O pai de Jania Maria, Sr. Expedito, acompanhou-o até o 

aeroporto, onde já se encontrava Frei Cleidimar, que estava aguardando a chegada de um assessor 

financeiro de Paranavaí.  

Dom Volodemer retornou a Curitiba muito satisfeito com sua missão cumprida durante a 

qual foram semeadas boas sementes que certamente produzirão bons frutos! 

 

3. CONSIDERAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS  
 

 O trabalho acadêmico de doutorado da professora Jania Maria de Paula acabou dando um 

resultado pastoral significativo para os católicos ucranianos de Rondônia. Ainda que o atendimento 

espiritual que vinha sendo prestado pelo Pe. Taras Oliynek, OSBM foi interrompido com a sua ida 
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para a Ucrânia, e já se passaram muitos anos, os ucranianos mais idosos não esqueceram suas 

origens religioso-culturais. Interessante notar que a maioria desses ucranianos conhecem e alguns 

ainda rezam as orações diárias em paleo-eslavo. Com a pesquisa da professora Jania Maria e a visita 

do Arcebispo Metropolita Dom Volodemer Koubetch, OSBM, aconteceu um despertar da 

consciência eslava e especificamente ucraniana na região. As famílias se sentiram valorizadas, 

recebendo carinhosamente a visita de uma autoridade da Igreja Cat·lica Ucraniana no Brasil: ñ® o 

Arcebispo que veio nos visitar, interessou-se por n·sò.  

Outrossim, houve um interesse por parte da população local por causa da divulgação pelo 

rádio, internet e televisão. O anúncio da celebração litúrgica de domingo, dia 27 de setembro, na 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida, chamou a atenção de muitos fiéis latinos.  

A hierarquia católica latina foi muito aberta e prestativa diante do hierarca visitante da Igreja 

Católica Ucraniana. Antes mesmo que o Metropolita tocasse no assunto, o Bispo Diocesano de Ji-

Paraná Dom Bruno Pedron, SDB deu todo o apoio para que os ucranianos se organizem e 

preservem suas tradições. O mesmo apoio garantiram os freis carmelitas de Rolim de Moura, 

principalmente na pessoa do Pároco Cleidimar Vilela Roquim da Silva, disponibilizando suas 

estruturas e espaços físicos para que os ucranianos possam se organizar, celebrar, e até mesmo criar 

sua própria estrutura e comunidade. Eles veem a Igreja Católica Ucraniana e seu rito bizantino 

como uma riqueza da Igreja Cat·lica como um todo. Os freis afirmaram que ñRond¹nia ® uma nova 

frente de miss«o para a Metropoliaò e que gostariam de ter uma comunidade ucraniana na cidade. 

Academicamente falando, delineando uma das conclusões da tese de doutorado, Jania Maria 

disse que ela e seu orientador estavam vislumbrando o fim da etnia ucraniana em Rondônia. Porém, 

diante do que se constatou e se vivenciou durante a visita pastoral do Arcebispo Metropolita, 

renasceu a esperança, aconteceu um despertar e novo interesse pela Igreja Católica de Rito 

Ucraniano e seus respectivos valores. 

Do ponto de vista da assistência pastoral, portanto, a conclusão não é a de um ponto final, 

mas a de um novo ponto de partida. Sendo assim, é necessário apontar alguns encaminhamentos. 

A tese de doutorado da professora Jania Maria oferecerá uma compreensão técnico-

acadêmica da migração eslava e ucraniana, focalizando o lado antropológico-social, e colocará a 

ucraneidade e a própria presença ucraniana na região num nível de relevância acadêmica e 

significado social. Isso abre a justificativa e o impulso para outras iniciativas ucranianas, tanto 

religiosas e pastorais como culturais.  

 

Antes de pensar em algo concreto do que fazer a partir de agora, é importante fazer o resgate 

da história, descobrindo e registrando o que foi realizado pelo Pe. Taras, outros sacerdotes e agentes 

pastorais. Sabe-se que religiosas da Congregação das Irmãs Servas de Maria Imaculada e 

catequistas do Instituto Secular Sagrado Coração de Jesus colaboraram com o citado sacerdote 

missionário.  
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Prosseguindo, é preciso responder à seguinte pergunta: por que o trabalho do Pe. Taras foi 

interrompido? 

Finalmente, é necessário aproveitar o momento atual de entusiasmo e renascimento 

suscitado pelo trabalho acadêmico da doutoranda e pela visita pastoral do Arcebispo Metropolita 

para programar algumas atividades, inicialmente com o objetivo de reunir os ucranianos e começar 

a formar um grupo de liderança. Isso poderia ser feito, por exemplo, organizando um almoço ou 

jantar típico ucraniano. Um passo importante mais adiante é a formação de uma associação dos 

ucranianos em Rondônia ou algo semelhante. 

A visita pastoral do Metropolita se restringiu ao espaço geográfico-social da referida 

pesquisa, mas a presença de ucranianos se estende a muitos outros municípios do Estado de 

Rondônia, sendo, evidentemente, necessário ir ao encontro deles numa eventual associação. Tal 

associação poderá ter seus grupos regionais ou municipais, que seriam seus subgrupos ou filiais.  

Havendo algum tipo de organização, ao menos básica, com listas das famílias ucranianas, 

poder-se-ia pensar num atendimento pastoral mais sistemático conforme as necessidades e 

condições concretas, que incluiria cursos de catequese, liturgia, cultura ucraniana e visita de um 

padre às famílias. Finalmente, numa fase organizacional mais avançada, a comunidade 

providenciaria a sua estrutura própria. 

Que o Senhor Jesus Cristo, caminho, verdade e vida, conduza o povo ucraniano de Rondônia 

no melhor caminho! 

Portal Metropolitano 

 

 

 

ASSEMBLEIA  

DO POVO DE DEUS 

  

Entre os dias 25 a 27 de 

setembro de 2015, foi realizada a 

Assembleia anual do Povo de Deus 

do Regional Sul 2 da CNBB, na Casa 

de Retiros Nossa Senhora do Mos-

sunguê, na capital do Estado, tendo 

como resultado final a aprovação das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora (DGAE) para os 

anos de 2015-2019. 

Representantes da Igreja do Paraná estiveram reunidos por três dias finalizando a atualização 

das diretrizes vigentes. O início deste trabalho, voltado para a atualização, já havia ocorrido em 

encontros com coordenadores de pastorais e movimentos, coordenadores diocesanos da Ação 

Evangelizadora e em reuniões do episcopado do Regional, a fim de que chegasse à Assembleia uma 

prévia dessa atualização. 

Finalizado o processo de estudos e debates e aprovadas as DGAE ao final da Assembleia, no 

domingo dia 27, essas em breve serão publicadas no formato de folder e encaminhadas para todo o 

Regional. As urgências apontadas nas Diretrizes poderão estar, na íntegra ou em partes, compondo 

os Planos de Ação Evangelizadora nas dioceses e paróquias paranaenses. 

Entre as urgências da Igreja no Paraná para o quadrimestre 2015-2019 estão os seguintes 

planos e projetos: a valorização da Pascom ï Pastoral da Comunicação como instrumento de 

missionariedade; a sustentação da Missão Católica Beato Paulo VI; a continuidade do processo de 

Iniciação à vida Cristã com crianças, adolescentes e adultos, com destaque para a reciprocidade 

entre catequese e liturgia; a promoção da Leitura Orante da Bíblia tornando-a presente em todos os 

encontros eclesiais; a promoção da Pastoral do Dízimo como expressão de fé e pertença à 

comunidade; a defesa, com olhar misericordioso, da dignidade da vida humana desde a concepção 

até o seu fim natural, com atenção especial às situações relativas à vulnerabilidade social; a 
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continuidade do processo de conscienti-

zação dos problemas relativos a festas 

com bebidas alcoólicas; entre outras. 

Na manhã do sábado, 26, dividi-

dos em grupos, os participantes da 36ª 

APD ï Assembleia do Povo de Deus 

analisaram, discutiram e incrementaram 

algumas sugestões elaboradas pelo Re-

gional sobre as Diretrizes Gerais da 

Ação Evangelizadora (DGAE). Foram 

contempladas sugestões para as cinco 

urgências: Igreja em estado permanente 

de missão; Igreja ï casa da iniciação 

cristã; Igreja ï casa da palavra de Deus; 

Igreja ï comunidade de comunidades; e Igreja a serviço da vida plena para todos. 

Por parte da Eparquia Imaculada Conceição de Prudentópolis, participou o Bispo Eparca 

Dom Meron Mazur, OSBM e seu Chanceler Pe. Antônio Royk Sobrinho, OSBM. Representando a 

Metropolia Católica Ucraniana São João Batista, se fez presente nesta Assembleia o Pe. Elias 

Marinhuk, OSBM. Inclusive, ele coordenou um dos grupos de discussão das sugestões, que foram 

aprovadas no domingo por todos os representantes das arquidioceses e dioceses do Paraná. 

A Assembleia foi muito proveitosa, vista a realidade da Igreja Católica no Paraná e o 

planejamento para melhorá-la em todos os seus aspectos pastorais e espirituais. Foi um momento 

enriquecedor e de partilha de conhecimentos. 

Pe. Elias Marinhuk, OSBM 

www.cnbbs2.org.br 

 

 

75 ANOS DE MISSÃO DAS IRMÃS 

SERVAS EM PAULO FRONTIN  

 

Domingo, dia 04 de outubro, às 

09h30, cantando uma canção mariana, 

uma procissão partiu do Colégio Madre 

Anatólia para a Igreja São João Batista. 

Estavam presentes o Arcebispo Metro-

polita Dom Volodemer Koubetch, 

OSBM e os seguintes sacerdotes: Pe. 

Sérgio Hriniewicz ï pároco de Paulo 

Frontin, Pe. Paulo Markiv ï superior provincial dos Padres Basilianos, Pe. Levi José Godoy ï 

pároco da Paróquia latina São Joaquim e Santa Ana de Paulo Frontin, Pe. Vassilio Burko ï pároco 

de Dorizon, Pe. Neomir Doopiat Gasperin e o diácono João Basniak vindos de Mallet. 

Aproximadamente 35 irmãs de várias localidades e o povo local seguiram até a porta de entrada da 

igreja sendo acolhidos pelas lideranças paroquiais ao som da Banda Marcial da Escola Coração de 

Maria de União da Vitória, dirigida pelo maestro José Carlos Gonçalves, que executava a canção 

ñOh spomahai nas Divo Marieò. 

  O Pároco Sérgio saudou o Metropolita e as autoridades presentes e acolheu o povo em geral. 

Ele fez um resumo da presença e missão das Irmãs Servas de Maria Imaculada em Paulo Frontin. A 

seguir, a menina Iohana Rita Dias entregou um vaso de flores ao Metropolita e o casal Luiz e 

Claudilene Kohut o saudaram com pão e sal. 

Adentrando a igreja, o coral local, dirigido pela Ir. Celina Sloboda, SMI, de Prudentópolis, 

cantava ñBude imia Hospodne blahoslovene vid neni i do vikaò, enquanto o Metropolita, os 

sacerdotes presentes, as irmãs e o povo ocupavam seus lugares na igreja. 

http://www.cnbbs2.org.br/

